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¡HECHOS. HECHOS! 

Con d i s c r e c i ó n í t s«gura , fteqnena Rspi 
'•.Fiar, a r t í c u í o Obras son amores, q u e se h a ­

bla mucl io , se d i scu r sea inuciio, se e s c r i b e 
m u c h o , t r a i c i o n a n d o !¡i perorac ión ó el e s ­

• c r i t o . 
C i e r t a m e n t e . KS c a c a r e a d o prog re so es 

. solamente ap l icado á los tundios ut i l izados 
por e l h o m b r e , n u n c a к su i n t e r i o r . 

P l a t ó n ул in ic ió el m o v i m i e n t o social , 
q u e h o y , á pesar de, [anta­ч g H i i e r u o i o n e . s pa­

s a d a s O t n l í n u a en el proyiaiii­i , en el libro 
•O en «i per iódico; pero sin efec l íy tdui l , sin 

'• la d e b i d a r e a l i z a c i ó n . ' 
La exc lamac ión d« El я m i e l, emsiorra y c¡i­

lifica á t a n t o falso reformador . 
Sucedíanse las t eo r í a s , var ían los s i e t e ­ ' 

mna, corabi.'Mi las ¡deas <­on m a y o r rapidez: 
• q u e l a s e s t a c i o n e s , q u e d a n d o la human idu t l 
prega i l f f vi l ipendios 6 c rue l e s е­хсерЬскчгао.ч. 

Sol i e ra h o y , en estos comiensos del siglo 
X X , i n t e l i g e n c i a tan completa cotno Vinni , 

: e x l r u ; como Victnr H u g o , palabra соши M i ­

ra be s u ó Gástelar y es seguro q u e ли.ч oracio­

n e s н о l o g r a r í a n p a r t i d a r i o s , s e g u i d o r e s ni 
•oyentes . "Y es q u e ya parece q u e se ha d i ­

«cho t odo , q u e los labios dejaron escapar 
«vis mejores notas , la in te l igenc ia combinó 

?*tts m e j o r e s c o n c e p t o s y la im tg iuaeión sus 
toas be l l a s i m á g e n e s ; falta cnu ip l imien to de 
esas p a l a b r a s , rea l ización de esos anhe los , 
¡p rac t ica ! ¡prac t ica! de t unU l e o n a . 

Basta de Cice rones , cesen los peroradorea 
c o n t e n i d o s en s a g a b i n e t e y e inp ie ie ®l r e i ­

nado de los h e c h o s . — 
Hasta hoy se j u z g ó la e locuenc ia por el 

r i t m o , por !a sonor idad de la frase, por la ar­

m o n í a del párrafo y la cadencia d 1 p e n o ­

d o , y y a es preciso cambia r la apreciación 
e s t i m a n d o que no h a y mas amor verdadero 
b a o i a s i o i seu ie j an le s que m la obra, ^ue no 

¡ h a y m a s c ienc ia ni mas bella expres ión del 
p e n s a m i e n t o q u e los h e c h o s . ¡Cicerones de 

•obra , Cas te l a re s do acción, Tolsiois q u e pión 
*sen y e j ecu t en , van. recia mando las s o c i e d a ­

d e s a p t u a l r g ! — 

. . losé G A R Z Ó N . 

El descanso Ш в а ! 
• R E G L A M E N T O D E F I N I T I V O 

La Gac*i* del 21 p u b l i c a el n u e v o r e g l a m e n t o 

para la a p l i c a c i ó n de la ley del d e s c a n s o d o m i n i c a l 

con las m o d i f i c a c i o n e s i n t r o d u c i d a s con a r r e g l o a.) 

i n f o r m e dul C o n s e j o ­ d e Baináo . 

En e l ­ sap i tu lo I, 9« d e c l a r a q u e no s e h a l l a n 

c o m p r e n d i d o s au e s t a l e y el s e r v i c i o do m e s ¡ ico / lo» 

e s p e c t á c u l o » in te l ec tua le ­ s y a r i i s l l c o e , l o s da g a n a ­

daría y ganadería , r u m i e s , la» bib l io tecas , m u s e o s y 

d e m á s c e n t r o s d e i n s t r u c c i ó n , los G a s i n o s , C i r c u i o s , 

b i l l a r e s y a s m a s l u g a r e s da r e c r e o , las sociedad®» 

e b r e r a s y l a s c o o p e r a t i v a s da c o n s u m o , •• * 

S o al c a p i t u l o II se deta l lan las e x c e p c i o n e s y 

por­sugi­'a n d e i t í t eres , c o n s i d e r a m o s o p o r t u n o re', 

. .produc ir le ­in'(Agitanarenle. 

D i c e as í : 

Art . 7 . ° S « ftXcep'iuai'A da las p r o h i b i c i ó n da! i r a 
bajo «¡i D m u i n g o t i u i i f u n i i S a! párrafo 1.° del a r t , 2." 
de la, l ey: 

i . ° L o i t rabajos q u e no s e a n s u s c e p t i b l e » d« ¡n 
t a r r u p c í ó n . ya por \fi índo le do las . .neces idades q u e 
s a t i s f a c e n , y * por r a z o n e s que d e t e r m i n a n un g r a v a 
perjuic io al i n t e r é s públ i ca , ó á la ¡niama i n d a s 
tria, á subnv: 

A . L a s c o m u n i c a c i o n e s t e r r e s t r e s por f erroca 
rril, t r a n v í a s y c a r r u a j e s de s a r v i c i o públ i co . 

B . L a s c o m u n i c a c i o n e s flu v ia les y m a r í t i m a s . 

C. . L a s l i n « a s t e l egráf i cas é t e l e f ó n i c a s y ­ s u s r* 
par&cionas . •• 

• • D..." L a v i g i l a n c i a y la p e l i c i a de c a m i n o s ; c a n a 
l e s , a c e q u i a s y p a n t a n o s . 

E . L o s a r s e n a l as c i v i l e s , d i q u a s y l o a ­ t a l l e r e s 
da r e p a r a c i ó n da b u q u e s . 

F. L a s fábr icas p r o d u c t o r a s ríe g a s , e l ec tr i c idad 
y e n e r g í a e l é c t r i c a . 

H . L o s e s t a b l e c i m i e n t o » q u e t i enen por objeto 
la venta al p o r m e n o r de art iculo» d e c o m e r , b e b e r 
y a r d e r . 

E n asta e x c e p c i ó n no ge c o m p r e n d e n l a s U b e r 

A asta afecto s« e n t i e n á s por t a b e r n a l o s e s t a b l e 

c i m i e n t a s d o n d e s e v e n d e ai por m e n o r v i n o ó cual 

quiera, otra bebida a l c o h ó l i c a . 

La» a u t o r i d a d e s c u i d a r á n , por m e d i o do la itia 

p e s c i o n , de q u e no s e dis fracen t i e n d a s da b e b i d a s 

,por c a s a s de c o m i d a s ' 

Sin e m b a r g a de lo d i s p u e s t o , l o s a l c a l d e s , de 

a c u e r d a c o n (as J u n t a s l o c a l e s d e R e f o r m a s s o c i a l e s 

r o e r á n «o las pabiau ionas de m a n o s a s ÍO.000 ai.':; 

m a s a u t o r i z a r la apwrtura d» t a b e r n a s *en d o m i n g o . 

í. Los esubleu i tn ie iLtos ' .qus t e n g a n p o r objauu 
lí» llmpinzrt, »a«o ó h i g i e n e ; 

,[.J I..«3 í a i o g r a ñ t i s . . 

L¡ L o s pueHiO'S ó L Í e n d a s do.f loree, . . frutas, y v * r 
­ d u n a . • ••• 

Ll. Líos t r a n s p o r t e s d e al i tniMitOB á d o m i c i l i o , 
M. La» d r o g u e n * » ­ a l por m a n o r , s i e m p r e q u o 

no flXfiaiíiiuií aniK (jiuí ius a r t í c u l o s de s u e s p e c i a l 
c o m e r c i o , . . 

, N. L o s v o n d e d o r e s a m b u l a n t e s q u e ­ e x p e n d a » , 
las m e r c a n c í a s q i i s p i i a d i u t r a n s p o r t a r por s i m i * 
ino» ó ut i l i zando auiuia le j í de c a r g a ó v e h i c u l » d e 

O. L a s f a r m a c i a * y Iüís b a z a r e s á<¿ «bjetoa q « 
r ú r g i o o s y o r t o p é d i c o s , ' 

1'. Las e iupr ' i sa s d# s e r v i c i o s : fúnebr«8 . 

Q. La.v«i i ia ­ :de a r t í c u l o s da c o m « r é . . b e b e r • «.a­.; 
l o s l o c a l e s dí)tida s e c e l o b r o n loa e e p e c t á c u t o s |' 

tiuu.t 
coa . 

, R , L a venta y dis ir lbnci6ri d e p e r i ó d i c o s ,y r e 
v i s tas , y l o s ' . k i o s k o s . d e d i c a d o s axclusivameiiLe­ .á di 
c b a venta en c u a l q u i e r paraje. 

S. I . i ts e x p a n d a d u r i a s d e la C o m p a ñ í a ~A ггчо 
tarta da T a b a c o s y del T i m b r o del E s t a d o , cu l e c a 
les i t idepencl iet i tcs drt iodo ñire c ú m a r o i n . 

T, Las CHJMS de. A h o r r a s y M o n t e a áe Piedaf l . 

U. La e x p e d i c i ó n , o¡irg». y d e s c a r g a du i n e r 
c a n c i u s , asi c o m o !оз trabajas de s a l v a m e u l o y »u 
pi'opn'rucubn, por las Stc iüdadnj i ó p a r t i c u l a r e s . 

2.° i .os trabajos q u e no aou s t t scop i i l i l e s da iiKa 
rrii|>f:ión por m o t i v o s docar i i c t f tr t é c n i c o , á s a b e r : 

A. L a s i n d u s t r i a s c u y a p r i m e r a m a t e r i a t raba 
jarte pueda produc ir s u B l i i i r n c i ú n e s p o n i á n n » d e n o . 
flonteterla á t r a i a i n i e n t o i t i n i e d i a t a m e n i M despiif:? dw 
s u wxtracción, ó por. ir»tMt*s« de' .pr imeras nia iar ia* . 
que t ienen un plazo Htíiitads de t i empo paro, su a p e e 

• v e c h a m i e t i t o . 

B. L a s quo r e c l a m a n lu ap.'ición c o n t i n u a d a A* 
•un a g e n t a c o m o , por e jemplo , el ca lor d u r a n t e un 

per iodo inayor­de veint icuatro, h o r a s . 

C. Loa q u e ex i jan e n e r g í a m e c á n i c a , c u y o p r o 
d u c t o r йен un motor d e viento , h i d r á u l i c o á tj ióeiri 
с о , s i a n p r o q u e é s t e s e a рп«зи> en func ión por la a c 
c i e n de! a g u a , ó s e a es ta m i s m a uti l izada direcia inoui 
te­

D . L A S q u e por la índole do las o p e r a c i o n e s ft 

q u e s c s o i n e t e n Uis pr imaras m a t e r i a s , r e q u i e r a n pa 

ra su d e s a r r o l l o y t e r m i n a c i ó n . p l a í c o s l u a y o r s s d*>, ; 

n o m u c u n i r o h o r a s . 

E. L o s trabajos p r e p a r a t o r i o s q u e para el e j e r 

. c i c io ae ¡ao i n d u s t r i a s s e a i n d i s p e n s a b l e h a c e r c o n 

...un tlia de a n l e i u c i é u . 

r , L o s s e r v i c i o s dü i n t e r é s e*p«ci»l 4
U ? ! p n e d n e 

i f e c t a r la s e g u r i d a d p^rvunai de ius obrero­: o !* 



Si Acciono 

d e r n i i l" b ' S KK|>li>:i'CÌ!'li':fi. 
S o b a l k u crii .prn­ni m.­ ­ en ì . t s díssi.osiiiíoi'es'qsist 

p r e c « d « n , ìa» f«bru'. 19 titv b a r n , tas do c«rvwn<sj 
da ti a ­iiuiH, lu s da exn'a<ìtnn y l a s da eonsjesi'vas va 

•. f «ta l*» , 

T u m M u n la tisiAti Iris op«rflici(ìrn;* n p a i s a n a s asi 
iaa m i n * * pararla r«¡'ete .ui ioo y dm|>t<'ií¡« dt» m a q u i ­

n a s , ir* ms'.'iíitUii'í» y (iluntis ine'ím ' Iiir d« d e » * 
g l ia , * « n a * f n i a t U O y v<ir!í¡SaCJú!i di» f i ' i íos y g u i a r í a » . 
| « i da rtpar.­u <óu iìi. li»» ì u i i ìd j t i t i e im>s , . l j i s d« coìi­

Sdr*«küió"i d*i ìfttlo ek' oiHMMftl '•. d« í»¡¡ i n ni tanto­ y 
Jas dei lra«»p*i't*­ •uiimru> imi»min et •• ag« i i i« «ta lar 
an. « l 'Rublo . atjA hi h'à^'iiT' i

1

» f'è'Mi'MMi. 

P a d f i ouu (M­.dt»r«»e l a m b í a n . px««p* ión tempora,} 

r da'.. i­IukCmUSO''«'fi­ io iiug'V à ¡«s induülrittü «fiT por 
S U S COII l ì ì c i o U C a «tsjiH<u'­i¡«í3 ó m r .­ .«.i­ .»* f n ­ n " . t­ n o 
p u e d a n j)i't)s|i»i'*ii', sì s o n wo >i>'*^u>tìilitis..>in «ì. •!•<*(.* i» • 
Ultìll COIU'ÚII. £ i l risi.it CAIO, Coti i n f o r m a tifi i l i su i O­

d e R«fin'mH8.rsooittlftsì, jpe>v, v a r a el gal i i ut'tur lo q u a 
astirne.tu&s j u s i a . . 

A r i . fr­V S« axr.eptÙKU, a d e m á s da la prohtb 'o ión 
d e ! trabajo , c e n l o r m a « I párrafo Magmi Ho ilei a r t i c o 
l o 2.° d » la . Ifty, lo« t raWja» d a r e p a r a c i ó n o l i m p i a 
z a , par» ihi«i l ' u i i i p i t ­ c o n t i l o s l a s f<ie in­üda ' a 

s e m a n a 0» «Mutilaci uni­mura i m i u s t n a U ; * , entandir t ) 
d o s e qiUBgorlQi s s co­» sj lumi­i n .i;b«|)«¡i s » blrt« p ir¡> 6* 
te e f e c t o lo» t rabajos do Innpieaa y r e p a r a c i ó n qua,, 
da no r e » l i b a r s e en do n m ^ n , i m p i d a n la c a u l i n n a 
« t o n d* las r e p a r a c i o n e s d e lux i n d u s t r i a s 0 p r o d u z 
c a o g r a v a aruM'n&cimianio y por ju . c iu & l u í i*.ss , 
m a s . ' 

N o a i rao.onocerá e x o a p o i ó o a l g u n a por esta ^cem 
«apto á loa h * « U b l a c i m i * i i i b a |>niuuii«u e c o n i h r i ; a 

Art . 9." S a a x c e n t i t a t i igual m ante d« id prohib í 
« i é n , . c o n , f o » í » « a l y ár ra. rV t a r e e r o dui a r i . 2." d e la 
i&y, íes iv¡xhn¡sn qua s«nn eve i iLua lmanta p e r e n t o 
ri o s , 

1 . ' P o r i n m i n e n c i a d* (Juño, à s a b e r : 
Loo a a r v i c i o » d o K i i u a u o » a ttumbuiir l a s plaga», 

dal c a m p o . 
L­aü dauío l i c iu t ia» y r e p a r a c i ó n * » da c a r á c t e r 

urgftule . 

L a s o p e r a c i ó n » * áe dragado , «n l o s p u e r t o s , do 
i d è n t i c o (Uiráctar. 

2.° Por a c c i d e n t a » m u n r a l e s ó. por «¡rcunsstan 
c i a s t r a n s i t o r i a s quo s e a m e n a s t a r a p r o v e c h a r , á s a 
ber : 

L a s f a e n a s a g r í c o l a s , d e r iego ^ f o r e s t a l e s en í e s 
è p o o u s «o q u a aou, i n d i a p a i i i a b l a a ¡jura m s i e m b r a , 

.r|»l«niacióii y cu.ltivoir a»i cotnu 1« \ e t i d i m i n , ra 

c»'acc¿ó>>, unii», aeKiTHOj aiinacaiinjt» y dtt.nájH a n a 
logias, y t o d a s Jas q u a s s e j e c u t a n por «I d u e ñ o ó ; 
a r r e n d a t a r . o dal a n e l o . 

L a s (Vrtuasr tutubian.agrico l i»? da c u a l q u i e r , t u r a 
r.ìfiSis, c u a n d o a c c i d e n t e s n a i u r a í e » , cosilo l l u v i a s , 
t i i svea , «te;, h a y a n h a o b o t'orjüoao al d e s c a n s o t n 
ott'O dia ÙR la ¡sainuna. 

L a s f¡*6iiKS íi.^t'icoiaa è i n d n a t r i a l e s tjne­ n o p n a 
dtttv reali'iurstt i*»aa q u a au ó[jotsas datar imi iHda» 
del año , 

La «d i s tanc ia y barraja ci ni gMci»do. 
L a s iudusiii ih.» U s ptisoA y di» oa'i­iHi'Vii d®l p f a c a 

c i ò . 

L t a mascado» , . IHS fer ias y vomer i» !^ e n l o s s i t i o s 
dia» y b o r a s e l i qu^ 1 o)- !• a d i c i o n a ! e o s u m b r a se ce 
labran ó art adti tHjua rtuiorico» por el Golit«t 'no; 
p u d i a i m o (lernnisivi­e»" a b i e r ' o s lo» roa)a."cios <

!

* la 
locHiidad dni id* l o s m a n i h d u s y !as l u n a s (i l o m a ­

ría» t e n g a n ( l igar «I t i e m p o q u e aqtien.j.­vii .r. ' i i . Tarn 
bien p o d r a n establ­Joaii­H p u e s t o s cbi no n h l f i s y b»b . 
íd*s *n d i w h o s s i t i o s . 

H;iPft a o s L M í i t í o u n o t ie iuiporííinci¡\ яшпа 
en t re tuia i ,eìip ,i<is.a, un persotusj*» y un ¡»»~ 
bi'c o b r e r o , en «1 q t i H por aqtmiios se n<'g<!­

Ьн á esln ci .'olirò i u i í f í ¡ 1 Íij ib* l i rvet ' igacioi ics 
циа l i i i ­ i i M ' » : Ь» i i f ^a l iva Tue (IH tal u i n g n i ­

ttul quo h u b i e r o n ci fi ÌIC. in! ir con su 'íotiüffu 
• <1н á ios ! r ib i ) t ra i l s de Just ic i ia , V C i ì I t b ' i i H l o s p 

s i e ¡ o b r e r o и Hmfti I. ílrtl>¡:» Ó Mu Colil ' i ir Rlìs 
.Ьолвга rios.­'Kl ач)н>1.о sft.­.vió­anlrt­ la À » ' l i « n ­

rin ilf .Nbnind y <"i L"t.rii ' io f'ijiiниц).»•» П , R ­ i ­

fat ' i C i a s s ^ t ib j,ft!iisnr del iibii*t'o I I IXD il^ff.u­a 
U 1 , por lai UlO 'lo el­HMlBíiU» y rl«n¡noii:uJ¡t à 
tlei'fli'lin (jitft «101 tl«f:ililn '.1'.' М .к1гм1» Ini (b 1 ­

diüailo á «lio un cii^niiiiii^l i­'i) a r t i c u l o , \ co 
nio nosotros c r o e m o s qui", no solo »»« nobb­ , 
¡sino tumbieti luu'nto^o i lofentler h los d e s a ­

teiidnloií por hi «•ap i
, i ' i f io4 ­ i l ' i ic 'nní! , d a m o s 

el p¡irí; l)i«n al wpfl.ir G¡ish«l y le ¡ r i b u U ' n o s 
:)|)b> 11.40 i r i í ' rwí í ido . 

1Ì1 que dVfi&iid'» ¡»l htirai! lo ея lícnoiDÓri 
lo ti»1 Ut soc iedad , M c i n p r e q u o sin j u s t i c i a 
sea a l a c a d o por el poderoso . 

V A R I E D A D E S 

Pt-NSKBUESTO.^Si un joven comete 
ana /'alta poco confirme con la¡ reglas de 
urbanidad, inmediatamente no se m>s ocurre 
masque- preguntar quienes, son las autores 
de sus dias. — ( H . ) 

E F E M E B m i 5 . ­ G o a . c i U o de Aquís­
gran el 30 do Abril del año 837, 
acerca de la cuestión de Aldric, o ais 
•pede Mau3>Gon la ataciía­.d^Saint­. 
Gales, qiie se creía e xenta da su u 
Tisdiccióí). E l obispo­gano s u plei­ ; 

to por unaníuv.dad; pero no qu­>­
rieivcío someterse les iiaJ@? á esta 
'sentencia, cuya ejecución oorria 
prisa,• fueron­ a ver al emperador, 
veste les remitió á otro concilio/ 

C O M K R C l A N T K . i ­ I í í probo y arrf«di ta­

do ea es t á p!yy,¡i, don Ratnóu V a l v e r d e , d e ­

jó do. e x i s t i r A l í i s twi tro d« la n i n ñ a i u d*'l 
tjia 26. del mftsm'ln­il í,ys /lotes do m o i ^ b ­

d a d da d i c h o s e ñ o r ie lüu.'iau .ser qtn ; r ido de 
t o d o s ' s u s c o m p a ñ e r o s y d>e «­oajitos lo c c t í o ­

c i a u . Rtrcib . in s u s t l e s a i M i s o l s i d o s ­ . i i c n u n n o s 
y sientas familia n u e s t r o m a s s311 l u t o p e s a ­

m e . — H . I . ­ P . .. •'• 

PA( 'ULTATl V ( ¡ . — !•".! a c r e d i t a d o módico 
cini.j:tfi<i d o n J . ó M¡»na l.ó^'Z Ort iz , «a tab le 
oído en A l m e r t . 11 • ,•« / HJ« n< cid» «¡, ire i m ­

s o l r o s a lg t i uos diaR 0 0 0 m o t i v o <lnl c t t s a n t i é t i 
ta.«le h e r m a n a C a r i n e n , r e g r o s a n d o ^ U 

c i u d i d tl'i­ha e\ día 22 :1c! /"orriflnra acom— 
p a ñ t d o d e su asposa , hijos y s o b r i n o , p o r 
ser Ibunai lo por \t,\% t u n e b o s pnfermoa qut» 
a? i s t e y t ene r que l lenar los d e b e r e s de s u 
pvotcs ión con e x a c t i t u d y re l ig ío^ i i iad . 

BODA, ­lío Sa iglesia p a r r o q u i a l d e S a a ­

ti;»»o. c o b ­ l i r ó a las t ras de la lunñan.­t del 
din ' 2 5 sii'l ai ' t t i i t i . la de la bel la sefiorila 
At ­ i trf th {'«ballfiro Mag­nn, hija de n u e s t r o 
« o m p a ñ t M ' n ctt leve» don J o a q u í n Cabal le ro 
M a r t i n , con ei procurador del dia l r i ío j u d i ­

cial de U ^ i j d o n JtMi i Valvc rde Ifincíso. 
T e r m i n a d o el acto los c o n t r a y e n t e * sa l i e ron 
«•1 un I r f i i dft Altnerift quo l lc^a h «fila e s ­

latiión f». | a s (Mialri) do la. m a ñ a n a . D c s c a t n o t 
b la j o v e n pareja fel ic idades mil , y q u e en 
su corazón g e r m i n e s i e m p r e el m i s m o . a fec­

to q u i l l a s ha c o n d u c i d o á oir la suBííní» 
epístola de san P­iblo; ú n i c o d o c u m e n t o q u e 
a d m i t e la c iudad de Dina, la íglesi t d e J u m i ­

t r i s io pura q n e «1 víncu lo í nu t r imon ia l , el 
lazo do dos a l m a s se cons ide ra como ftinb!*>­

nm pur í s imo en esa unión del h o m b r e y . d e 
la mujer , fruto d é l a h u m a n i d a d hasta los 
t i e m p o s p r e s e n t e s y s e m i l l a d e l e t e rno é ih­ ' 
h o u d a b l e p o r v e n i r . 

El a famado or topedis ta b ; i rce lonés d e a 
Podro H a m ó n , acaba de p u b l i c a r un ' ­ fa i lelo 
d e 1 1 2 1 a f i n a s en octavo, , c o m p e n d i a n d o e í i 
él c u a n t o »e refiere u ­ l o s apa ra tos hernia­

r io? i n v e n t a d o s por el au to r . 
Q u i n a lea e s t e folleto, q u e va a c o m p a ñ a r 

do d e buena» d e s f r i p c i n n e s fo tograbadas , ,<e 
t endea por con tes t ado á c u a n t a s p r e g u n t a s ó 
c o n s u l t a s h a y a hecho á d icha ::aaa.­de «Or ­

topedia especial :» pues en 1« l e c tu ra dal­ l i ­

b r o se e n c u e n t r a c o n t e s t a c i ó n á c u a n t a s pre ­

i i i i í i tae, ( l u l o s y noticias s e neoesifceu pa ra 
c o m b a t u y c u r a r r a d i c a l m e n t e y c*n much*­

facilidad y c o m o d i d a d toda c inse de hernias , 
t ' V t í i i t n i r i o t i e s , d i s locac iones , r e l a j a c i o n e s Y 
t o d a ciaso de p a d e c i m i e n t o s a n á l o g o s . 

líl f o l l e t o á t )ue поя rofer imos está 1 edita*' 
10 en la t ipografía de «La A c a d é m i c a » de 
lia r e e lona; y para a d q u i r i r l e б vaiti rae de U» ! 

c u r a c i o n e s r ad ica le s q u e «e prac t i c an con 
l o s apúra los s i s t ema R a m ó n , s i» r i v a l e s ¡an 
su i jénero, se d e b e a c u d i r Л casa del autor 
en dicha capi tal d e C a t a l u ñ a , cal lo del C a r ­

m e n , nú<u 3 8 , i .* 

HIGIf íNR.— lín Par í s , el Dr. i l i t ó com 
sídora como c a m a fundada del m a r e o l'a 10-

suíicietjcia d<í ac t iv idad en ¡os 'pul 'niOiiei»^ 
lo» doc to re s Dnihii i ibla y y P e v d r i d l a t ' lo 1 

c reen (nolivad« sobre todo por bi^'pfíiiecié'! 
violento y brusca de las víseei 'ai y'UVdfóiv 
t r acc ión dftl dia f ragma, y en n u m e r o s o s en­­

sayos sf>. c o n \ e u
F . i n r o n de q u e el oxígeno­' 

c o m p r i m i d o alivia m u c h o á los m a r c a d o s , 
snp ­ii itM las náusfta^ ^u t r a el r e p o s e y «1 s u » ' 
ño, y el a l i en to corto y a p r e s a n d o se ba r* 
n i » ' lai'fiO y r e g u l a r , el pulso, mas f u e r t e , / 
d e s p a r e c e la j a q u a u a . La ínhalacto­u se de™ 
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ib» hace r d e s p a c i o , y p r o f u n d a ' e n u n c i e r t o 
«compás b a s t a n d o 3 0 ó 4 0 l i t ros ; lo m e j o r e s 
hacerlo po r 1« boca c e r r a n d o la na r i z . Q u i -
vÁf> el a l i en to despac io }' p ro fundo à compás 
baste p o r s i so lo s in o x í g e n o c o m p r i m i d o . 

MÉDICO.—VA dia 2 3 del co r r i en te sa l ió 
liara M a d r i d el j o v e n facultat ivo, doti L u i s 
de la O l i v a , con objeto de lomar pa r l e en l a s 
•oposiciones a m é d i c a s de baños que v a n á t® 
ner l u g a r p r ó x i m a m e n t e . Dada su a p l i c a ­
ción y c o m p e t e n c i a en la ma te r i a q u e h a ­
brá d e p r o b a r , no d u d a m o s q u e (vuestro p a i ­
sano h a d e a d q u i r i r un l u g a r p r e f e r e n t e . 

da s u p i m o s -obre la m u e r t e <i»' k «nei . na 
sftfiora duna IVLtiiu Juncia ( ñas., • ocu r r i ­
da en e^ta ciudíid i"l din 1 ] dri eucr i e i r tH 
d e s p u é s d e u n a larga \ penosa •imífi ui«d>vl 

g r u n d a i e- tguneton eri « t h - . 
sus lujos y •• damas.-, tfitjaiiiít".-í-a 
uii.rtal.ro• Hitas, profunda s e n t i -

sufrida con 
na. Reciban 
expres ión de 
m i e n t o . — R I 

1 . - - S 0 M A S C O S 

. C o n g r e g a c i ó n de re l ig iosos en t i e m p o s 
d« la .Re fo rma , fundada por san G e r ó n i m o 
h m i l i a n o para socíocro'y educac ión .de los 
. ( i n f a n t e s ) . h u é r f a n o s •Llamóse 1 a s i , p o r q u e en 
S o m a s - o fué d o n d e so fundó la p r imera i:a~ 

•••sa;—(tfKRUON'lí.J'.-.-

i . i l . — R A R K Z A 

l í l r e y L u i s XIV de F r a n c i a , fwcs u n g i d o 
e n •Rrtims., ¿V 7 de Jun io >le 1 6 5 4 , por i í n r i -

<qi.ia da S k b o y a , obispo de .So(«8«W(«, q u e fué 
n o m b r a d o arzobispo de .Roía is s in ser a u n sa 

•• 1 e e r d o l e . 
Porque Tan leyes, d o n d e quieren reyes. 

iia-3 de toti.is ciases, precios y ten--. 

.mas, deide lo más su&tuoso h a s ­
ta i ) mas humilde. 

Camas impelíales ó sea capLl x 
•a relie ote, 

Coronas, lazos, cintas, hábítoa, 
ttk-asy mortajas.de todas ciases. 

Servicio de di:"» y de noche. 

TARJETAS MORTUORIAS 

v ' : ' •••.' . ..'Y- '• • ' 

ANIVE.RSA.RÍOS 

'UN PRIMERA PLAN A 

N o m b r e fabuloso ññ la .Justicia..;, h i j a d e ; 
J ú p i t e r y da T é m i s T u v o el mal h u m o r ¡le 
a b a n d o n a r «l ivielo con el.fin d e inorar e n la 
t i e r r a d u r a n t e lo ({(tese ha l l a m a d o e d a d de 
oro, - p e r o h ans iada d o ios •crímenes de los 
h o m b r e s , se vi vivió al c ie lo , , oro-pando en el 
zodiaco el p u n t o d e n o m i n a d o V i r g o . Y su 
h i s to r i ador dice:—-pues si tal ocurr ió á la 
b u e n a d iosa , en ia edad d e o r o , i q u ó no lo 
hab r í a suced ido si ac ie r ta k v e n i r en la e d a d 
•do b r o n c e ó de hterro?»*=Dejamo8 l ibres á 
n u e s t r o s l ec to res para que r e s p o n d a n al b i s 

' t o r i ado r lo q u e t e n g a n por i:omveiJÍei>te.~(R. 
B A R C I A . ) 

•Doña Hortensia Alvarez, due 
ña de esto importante estableci­
miento, que por tanto tiempo lia es 
tado establecida en la calle de don 
Pedro Poveda, ha trasladado su ta 
11er á la c í í lie de Granada,, número 
3, casa que lia vivido el presbíte­
ro don Mariano Cirre Grtiz, 
frente á l a s tapias de la huer­
ta del conocido jurisconsulto don 
tas-e Gimen* z Vergara. Aviso á su. 
numerosa clientela de esta ciudad 
y pueblos de su partido, para que 
aquellos que la sigan favoreciendo 
con sus encargos sepan que encen­
trarán en su nuevo taller la mis ­
ma puntualidad, exactitud y eco-
no mí a. 

Cuadro d« tada p l a n a 

Iti, <U du* c o i U M s r t a s . 

Id. de uu« . 

100 P t » 4 

s o » 

EN SEGUNDA PLANA 

Cuadro & tra* c a l u m n i a . 

Id, á do* . 

I d . * u n a . 

SO » 

69 i 
Ài * 

EN TERCERA PLANA 

'Gurtro-á tr»« c e l a m n « « . 

I d . à d o s 

. lá. & una. 

' 1 * ••» 

W •» 

28 > 

EN C U A R T A PLANA 

Cnaáro k i.r*« t o l a m n a * . 

Id. i de*: 

á une. H® 9 

Empresa le immi f pompas 

Mercado Público 

P r e c i o s de la «emana »11 ima 

B A Ñ O S , — P r ó x i m a la aper tura de la pri­
m e r a t emporada de los de Zújar , ha marcha­
d o á tan benéficas a g u a s el d i rector do ellas 

«tiuestro pa ¡sano daet or don Beu i-to Minag«r> 
•íi'C Cube ro . Deseárnosla u n a lucra! iva l e n i -
aporada ; pues b ien lo merece el q u e no s-o 
• d u e r m e en el c u m p l i m i e n t o de-«us-sagradas , 
«obligaciones., s iendo que r ido y respetarlo, por 
•-ello-.de c u a n t a s personas acuden en busca 

d e sa lud á tan acredi tado estubleciui ientu bul 

D E 

n e a n o . 

N EC K 0 LO G í A. — H » b i e n do n os reio nido 
- v a r i o s d ias en cama un tuer te costipali o, na 

p le j andro de ftadréa Ríaa 

Barrio de San ta Aiia.—Ctm.» «la lí<.bU«* 

En este importante estableci­
miento, las íxmilias d I .s que tal­
lezcan encontrarán c-jasmortuo-

f a n e g a . áe , 

Cebada. . , . , . « » dft . 

Cel l i tul U . , . . • * d a . 

' H a b a s » d « . 

G a r b a n z o s . . » da . . 

Judias . . , . • , » át . 

I.fciiieJHS. . . , , t d e 
a r r o b a de 

•Cu ñ a m o . , , . , . . •» d s 

P a t a t a s . , . . , ; .. q u i n t a l da 

07 00 k 0 7 - 5 0 » 

0 0 - 0 0 á Oü'00 > 
-12«00 á, /E'SO i 
li'SO » . 12 -00 *i 
2 5 ' 0 0 k 3 ^ > o o ^ 
'25'oo á 3Sí«<i:-.;»." 
1'2'íio á it-£0 •» 

,'.1'0.00' .á :-:1to.í5Ó;;.j 
. l ' i . 5o á lÜ'oO > 
; o 5 . o o a ò S ' S e •* 
. 85;So i 

C o r r e d o r . 
••'Jmn MtHmt \.»rtní€ 
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C H A R A D A 

P o s jóvf nos m u y hermosas , 
en g a b i n c U a l fombrado , 
a l ca lor de g r a n e s tu fa , 
allá por el mes d e M a r z o 
a d m l n v b a u un d ibujo 
q u e en ve rdad , era un encanto», 
í j ob re fuerte c a r t u l i n a 
u n paisaje mi eu l auaazo 
r e p r e s e n t a b a fu l no en t® 
y rías e s c e n a s de c a m p o . 
M a s a n t e s de e n t r a r en t e m a , 
ha r emo* s u s dos r e t r a t o s , 
d e tez triguefíft I» unáy 
é r a s e un t r a s u n t o e x a c t o 
d e k h e r m o s a Sofoni.sba, 
q u e 3« s u i c i d ó m Car t u g o . 
É r a s e Beatr iz mas b l a n c a 

q u e terso y b r u ñ i d o mármol , , 
t e n i e n d o IÍI cu t i s m a s fino 
q u e c h u i c e a l b é r o b i g o a ráb igo- . 
La m a d a m a R e c a o u e r , 
con su traje sue l t o y b l a n c o 
c o m o p i n t á r n o s l a saben 
los frac ceses l i teratos 
»n m e m o r i a s y en artículo.?, 
de i n d n s o n p t í b l e en tus i a smo^ , 
p e r d o n e C h a t e a u b r i a n d , 
faera n'n ínódelo m u y pklidui 

.•al? c o m p a r a r l a cou el la ; 
•.Beatriz era da ! P a r n a s o , 
q u e Z e u x í s y P r a ^ í t e i e s 
ae h u b i e r a n ' q u e d a d o e x t á t i c o s 

-si e n su t i empo , es ta F r i n é s 
en t f a en sus tal leras c lás icos . 
P e r o vacuos a l a s u n t o , 
q u e va el exordio m u y l a r g o . 
Bea t r i z le dijo á su a m i g a : 

"."***PHmera tercera cuatro, 
r¡o e s d e aguja, tu l a b o r , 
d e p ince l es tw t r aba jo , 
l is ta segunda primera 
q u e reposa en u n r ibazo 
d e esa l a g u n a p e q u t m a 
p a r e c e q u e es tá c a n t a n d o . 
O t r o p r i m o r ; en la r a m a 
c i u i b r a d o r a d e a.q'iel á rbo l , 
reposa en t r a n q u i l o s u e ñ o , 
e s e p r i m o r o s o pá ja ro 

que ocu l t a en t r e el una cuarta 
con s u p lumón esponjado 
su p a r t e m á s e s e n c i a ! , 
el d iapasón de s u s c á n t i c o s . 
E s e g a ñ a n q u e d i r i g e 
con tanto ac ie r to el arado 
q u e a r r e s t a «se par d e m u í a s 
por e s e rídueñn c a m p o ; 

nui les - J I J O prima segunda 
v van a b r i e n d o ese s u r c o 
que no parece bo rdado , 
en el colmo q u e I» agujo 
d i r ig ida por tu m a n o 
p u e d e d a r n o s en lani l las ; 
en fin, amiga , tu cuad ro 
deja a t rás por c iento y r a y a 
al p in tor mas a famado , 
Nada digo ée la tercia 

••••que se rá la letra a c a s o 
de tu p r i m e r ape l l i do , 
letra q u e p o n e s al indo 
4% la primera, in ic ia l 
con q u e m a r c a el c a l e n d a r i o 
de la santa el d u l c e ' n o m b r e ; 
c o n c l u y o con un a b r a z o . 
— Amiga B e a t r i z , de n o c h e 
lodos los g a t o s ' S o r r p a r d o s ; 
mi iodo, con esta luz, 
b o t a n r educ ido c u a r t o 
r e su l t a ma-¡ p r imorosa 
q u e in specc ionada al sol c l a r o . 
N o obs t an t e , te doy l a s gracias» 
¿la q u i e r e s ? Te la regalo . 
— L o ag radezco , qu i e r a Dios 
q u e d t i r a n t e m u c h o s unos 
goces, con la t r a n s p a r e n c i a 
de tan e n c a n t a d o r bordado . 
A miga' fiel, b u e n a s ti o c h e s . 
— V e n d r á s m a ñ a n a t e m p r a n o ? 

Siempre que se re un autor 
por un amigo a tu luido, 
lo mi\mo que escueha hoy 
quiere mañana escucharlo 

R. 

La corona de h i e r r o 

La corona de hierro q u e ha figurado so¿ 
b re el fórfitro del rey H u m b e r t o d u r a n t e log 
fune ra l e s de es te , fué fabricada en «I año 
5 9 4 por e n c a r g o de Tt indol imia, v iuda do 
Auts i ' i s , r e y de los lombardos , c u a n d o dicha 
s o b e r a n a volvió a c o n t r a e r m a t r i m o n i o c<ui 
Á g u i i u l f o , d u q u e de T u r i n . 

La corona esta, formada por un s imple 
c i r c u l o de h i e r ro r ecub ie r to do hoja* de oro, 
para hacer e n t e miar al rey q u e la c iñe q u e 
la realeza es peso a b r u m a d o r oculto bajo en­
g a ñ o s a s y halagt íciñas apar ienc ia* . 

La t r ad i c ión pre tende q u e el h ie r ro in te ­
r io r de es ta co rona es uno d é l o s la rgos c l a ­
r o s q u e «e ti til i 7.a rompa ra la erucifica'oióu de 
N u e s t r o Señor J e s u c r i s t o . 

Deposi tada e o el r e l i ca r io del m o n a s t e ­
rio de Mouza. d icha corona fué usada por 

•Llarloiijaguo-cuando en 7 7 4 fué consagrada* 
r e y de los lombardos . 

Ku 1452 fué ' t r anspo r t ada á R o m a con 
'mot ivo do la co ronac ión de F e d e r i c o IV, y ; 
en 1 5 3 0 á Bolonia para la del Ifitnperatlor;". 

••Carlos V. 
iín 1 8 0 5 , Napo león 1 .unc ió en Milán la. 

corona de h ie r ro á la de.-Francia* . 
lío aquel lo o p o r t u n i d a d , ' e n p resenc ia de 

las a l t a s i .o si ¡Ludo oes del listado, y d e los 
p r i n c i p a l e s d i g n a t a r i o s de la cor te f r a n c e s a , r 

fué c u a n d o rep i t ió ¡as pa lab ras ' q u e fueron 
p r o n u n c i a d a s por a! p r i m e r o que ciñó la f e l ­
fea corona . 

— D i o s too la ha dado : ¡ g u a y de l q u e l a" 
t o q u e ! -

C u a n d o la Lornbavdi,) c a y ó en poder , del 
i m p e r i o am. t r t ¡ i i i i i , la co rona fué ^ l l e v a d a á 
Milán , ' V de \ u.t H a al r e y de I tal ia d e s p u é s de 
la g u e r r a da la imlepeiitieucia.-

La s o l u c i ó n ao otro n ú m a r o . 

A la a n i e t i o r . — T Í T i i í í t i S . Imp de S I A . C G Í t a n o en arrendamiento 

E L A C C I T Á N O 
S E M A N A R I O ' C I E N T Í F I C O , L I T E R A R I O Y 

D E I N T E R E S E S G E N E R A L E S 
OflcínasiVilla legre.—4Í—& uadix 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N t P A G O A N T I C I P A D O 
E u C u a d i x , ... P í a s . 1 0 . 5 0 

• • E n t o d a E p a ñ a •» 1 0 , 5 0 
E n e l e x t r a n g s r » . » »• 12.M.)... 

N ú m e r o c o r r i e n t e 2 5 c é n t i m o s á e p é s a l a A'r&sia 
do 5 0 . 

A n u n c i e s i.' paisa, p e s e t a l í n e a : 2 a 75 c é n t i m o s 
d» p e s e t a : 3 , * 5 0 c é n t i m o s : 4 . ' 2 5 . 
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